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A Cinética Química estuda a 
velocidade das reações químicas 
e os fatores que a influenciam.

O QUE ESTUDA A 
CINÉTICA QUÍMICA?
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O QUE É 
VELOCIDADE ?
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O QUE É VELOCIDADE ?

VELOCIDADE NÃO É UM CONCEITO 
PRESENTE APENAS NAS DISCIPLINAS DE 

FÍSICA QUÍMICA
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VAMOS PENSAR EM COMO MEDIR A VELOCIDADE 
EM ALGUMAS SITUAÇÕES DO COTIDIANO
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Como posso medir a velocidade com 
que uma pessoa vai ficando careca?
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Posso medir a velocidade das 
seguintes maneiras:

Medindo o aumento da quantidade de cabelo 
(caído) por dia, por mês ou por ano.

Medindo o aumento da área do coro cabeludo 
(sem cabelo) por dia, por mês ou por ano.

Medindo a diminuição do cabelo (que ainda 
não caiu) por dia, por mês ou por ano.

08Cinética Química: conceitos e concepções alternativas 



Como posso medir a velocidade com 
que um sorveteiro vende sorvete?
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Posso medir a velocidade das 
seguintes maneiras:

Medindo o aumento da quantidade de 
dinheiro na sua conta bancária (por dia, por 
mês ou por ano).

Medindo a diminuição de dívidas da pessoa 
(por mês ou por ano).

Medindo o aumento de patrimônio da pessoa 
(por mês ou por ano).
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ENTÃO... COMO PODEMOS DEFINIR O 
QUE É VELOCIDADE ?

VELOCIDADE DE UM PROCESSO QUALQUER (SEJA 
QUEDA DE CABELO, VENDA ETC.) É A VARIAÇÃO, COM 

O TEMPO, DE ALGUMA VARIÁVEL IMPORTANTE DO 
PROCESSO.

11Cinética Química: conceitos e concepções alternativas 



COMO POSSO MEDIR, NA 
FÍSICA, A VELOCIDADE DE 

ALGUÉM QUE CAMINHA DE 
UM PONTO A PARA UM 

PONTO B?
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Medindo o aumento do distanciamento da 
pessoa em relação ao ponto A com o tempo.

Medindo a diminuição do distanciamento da 
pessoa em relação ao ponto B com o tempo.

2 possibilidades
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Por que considerar essas duas possibilidades é 
importante para relacionar o conceito de 

velocidade na física com o conceito de 
velocidade de reação na Química?

Vamos pensar?
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O QUE É VELOCIDADE DE UMA REAÇÃO QUÍMICA ?

É A VARIAÇÃO DA 
CONCENTRAÇÃO DO 

REAGENTE (DIMINUIÇÃO) OU 
DO PRODUTO (AUMENTO) 

COM O TEMPO MEDIDA POR 
MEIO DAS PROPRIEDADES DO 
REAGENTE OU DO PRODUTO
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Condições para a ocorrência de reações químicas

CONTATO ENTRE 
OS REAGENTES

Ocorrência de colisões efetivas que possam 
resultar numa energia que atinge ou supere o 

valor da energia de ativação e resulte na formação 
de um complexo ativado e na subsequente quebra 
de ligações dos reagentes e formação de produtos

Capacidade que uma substância tem de reagir com 
a outra, pois mesmo se duas ou mais substâncias 

forem colocadas em contato, mas não houver 
afinidade entre elas, não ocorrerá a reação.

COLISÕES 
EFETIVAS 

AFINIDADE 
QUÍMICA

Condição essencial para que possa ocorrer alguma 
reação.
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EFETIVIDADE DAS COLISÕES

A efetividade das colisões depende tanto das orientações quanto das energias das colisões
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O COMPLEXO ATIVADO

Estrutura intermediária entre os reagentes e os produtos, na qual as ligações dos reagentes 
estão sendo enfraquecidas e as ligações dos produtos estão sendo formadas
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COMPLEXO ATIVADO 
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O que pode mudar a velocidade média de uma reação química?

• Concentração dos reagentes
• Temperatura
• Superfície de Contato
• Pressão
• Luz
• Catalisadores
• Inibidores
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Efeito do aumento da superfície
de contato sobre a velocidade de 

uma reação química
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Efeito do aumento da pressão
sobre a velocidade de uma

reação química
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Efeito do aumento da temperatura sobre a 
velocidade de uma reação química
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Efeito do aumento da concentração de reagentes
sobre a velocidade de uma reação
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Efeito do uso de catalisadores no aumento da velocidade de uma
reação química (Obs: os inibidores possuem efeito oposto)
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Efeito da luz sobre a velocidade de uma reação química

É uma situação controversa. Alguns autores dizem 
que a luz desempenha a função de catalisador. No 

entanto, em algumas reações fotoquímicas, os 
fótons da luz que interage com a substância não são 

recuperados e, portanto, a luz não pode ser 
considerada como um catalisador, mas como outro 

reagente da reação.

A luz pode excitar os elétrons das moléculas de 
reagentes fotoquimicamente ativos. No estado 
excitado, a energia de ativação pode ser mais 

baixa, facilitando a ocorrência da reação. Assim, as 
reações fotoquímicas podem ser consideradas como 

reações térmicas do estado excitado.
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Ideias sobre dinamicidade
das reações químicas
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Estado físico dos reagentes 
(nível macroscópico) 

Aluno: “Porque dois líquidos têm facilidade para reagir.”
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Ideia alternativa sobre diferentes velocidades 
de reações químicas observadas
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Comportamento dos 
reagentes 

Aluno: “Porque as substâncias se comportam de maneiras 
diferentes de acordo como que reagem.”
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Ideia alternativa sobre diferentes velocidades 
de reações químicas observadas
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Propriedades gerais 
(definidas ou não)

Aluno: “Porque logo de início as substâncias
sofreram uma reação química decorrente de suas propriedades.”
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Ideia alternativa sobre diferentes velocidades 
de reações químicas observadas
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Dificuldade de quebra ou formação
de ligações em função do tipo, 

número ou estabilidade das ligações
(nível atômico-molecular)

Aluno: “Porque para ocorrer uma reação química tem de haver ligação entre as 
substâncias, então umas estão ligadas mais fortemente e movimentam-se com 

maior velocidade; já outras estão ligadas por ‘forças mais fracas’ então 
movimentam-se com menor velocidade.”
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Ideia alternativa sobre diferentes velocidades 
de reações químicas observadas



Maior facilidade de 
mistura das substâncias

 (nível macroscópico)

Aluno: “Devido ao poder de mistura, ou seja, associação de duas 
substâncias.”
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Ideia alternativa sobre diferentes velocidades 
de reações químicas observadas
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Maior necessidade de estímulo
 (nível macroscópico)

Aluno: “Porque certas substâncias têm tendências a se misturar, 
outras precisam de estímulos, por isso demoram mais.”
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Ideia alternativa sobre diferentes velocidades 
de reações químicas observadas
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Diferença de energia
 (nível atômico-molecular)

Aluno: “Porque existem diferentes substâncias com energias 
diferentes e, ao reagir, suas partículas o fazem em diferentes 

velocidades.”
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Ideia alternativa sobre diferentes velocidades 
de reações químicas observadas
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Propriedades/características 
da reação química

 (nível atômico-molecular)

Aluno: Para alguns alunos, a própria reação apresentava 
características que definiam sua velocidade.
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Ideia alternativa sobre diferentes velocidades 
de reações químicas observadas
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Maior facilidade de 
combinação/reação

(nível macroscópico)

Aluno: “Porque algumas substâncias
interagem mais facilmente.”
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Ideia alternativa sobre diferentes velocidades 
de reações químicas observadas
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Diferenças entre as reações
(nível macroscópico)

Aluno: “Porque as reações químicas não são iguais, umas esperam o 
ponto de fusão, outras apenas se misturam, sendo portanto de 

diferentes durações.”
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Ideia alternativa sobre diferentes velocidades 
de reações químicas observadas
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Ideia alternativa sobre diferentes velocidades 
de reações químicas observadas

Maior força de atração/interação
(nível atômico-molecular)

Aluno: “Porque as duas substâncias possuem tendência de reagir com 
outra, ou seja, força de interação.”
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Aluno: “Porque algumas moléculas das duas 
substâncias interagem mais rápido e a maioria teve 

forças repulsivas, não se misturando com as outras.”

Inexistência de forças repulsivas 
aumenta a velocidade

(nível atômico-molecular)
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Ideia alternativa sobre diferentes velocidades 
de reações químicas observadas
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Analise essa definição do Princípio de Le Chatelier. 

Não fala “deslocamento do equilíbrio”, o 
que é algo bom, pois essa expressão 
confunde muito.
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Vamos analisar uma explicação de um professor experiente
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